
s la noite por "Engraçadinh
,-o surgi d ,mesmo na i

�����.....��.....��.....��=���.....==�...............�.....�.....=.....===.�.....�.....=.....==.....==.....=.....=.....==.....=� lugares de. "desespêro" ori- contar certos de que po­
de escondidos, ilegais, ho- dr.mos cc.mprová-Ias nas

mens e mesmo mulheres próximas ho�as se prece­
usam de seus melhores co- dentes, e neste caso, dizer
nhccimento da técnica de aos nOESUS Ieítores e

.

ás
domínío das cartas, bus- nessas autoridades onde
cando um resultado que os masrnos estão localiza­
quase sempre não aparece. dos .

Não bastasse toro. tive- Sabemos. estamos certos
mos a denúncia nestas duas mesmos de que., o D€Jega­
noitEs de vigília, de que, do Regional de Polícia,
também no centro blume- seus Comissários, Investi­
naucnse existem dois ou gadcrcs e auxiliares irão
três locais destinados à também averiguar o que
receber a visita de "amo- estamos contando, e de que
reses" casais. da ação de todos êles estas
Êstes Iatos, por condições irr.=gularidades serão sana­

as mais diversas ainda não das, resguardando-se sem­

puderam ser devidamente

II prc
o bem nome que Blu­

comprovados, fato por que m-nau goza em todo o

apenas nos limitamos a Brasil.

Instalados em seus carros, "engraçadinhos'
realizam verdadeira perseguição à senhoritas c

senhoras, mesmo em nossas Tuas centrais --­
quem quizer constar o fato, basta que vá à rua
XV ou Sete de Setembro ou pouco depois das 20
horas - Casas de jôgo também são pontos ne­

gativos de uma cidade que prima por obedecer
as determinações legais - Fala-se até mesmo

que "pontos de eeontro" estão instalados no cen­

tro blumenauense, o que será lamentável, se

devidamente comprovado.
,Positivamente, Elmnenau está a exigir de suas au­

toridades responsáveis um pouco mais de atenção e prin­
cipalmente de cuidado no que diz respeito à observância
da Lei. A reportagem, que duas noites consecutivas rea­
lizou um plantão nas diversas ruas centrais da cidade che­
go à conclusão de que se faz necessária a ação policial pa­
ra coibir uma série de abusos e flagrantes desrespeitos à
lei que se verificam à todo o momento.

IRREGULARIDADES
Tudo começou quando à

redação chegaram duas jo­
vens que trabalham em In­
C:!L"'3tr�a lccal, para lançar
seu mais veemente protesto
contra o que classificaram
de "caso de polícia".
Afirmaram que ao dei­

xar o trabalho, sempre al­
tas hon1ls da noite, ao
atravessarem o centro da
cidade para chegar ao bair­
ro da Ponta Aguda eram

quase constantemente asse­

diadas por jovens que pi-
Ictando automóveis lhes

fcram f,,:tus à beira do tú- drrlglam piadinhas imper­
mula do mestre. Seu des- tlnentes e convites irreve­
ncío mortal;' repousa no rentes.
Pêro Lachaíse. em Paris. Adiantaram mais ainda tais
scb modesta lapide erigida jovens que, os "engraçadí­
pelá piedade dos seus dís- nhos" quase sempre são de ,

cípulos: é aí, que se reúne outras cidades, mas que
tcdos Gs anos, desde 1863, r.arec: m formar um autên­
os adeptos qUe têm guar- t:co "sindicato" de seguido­
dado à memória da ban- re= dp jovens.
dsira do E;,piritismo. Por i 'Procuramos então buscar
ocasião da morte do seu' a verdade em tôrno do fa- '

cspôso, a Senhora Allan' ta. e tivemos oportunidade
Kardec tinha 74 anos. so- : ds per várias vêzes consta­
b�evi\'eu-lh� até lS83, 'ano tar, em tão sàmente duas
Url que. a 21 de janeiro. se nc.itcs. que infelizmente a

extinguiu, na idade de 89} denúncia procedia.
u:-,o::;· sem deLxar; herds:ro Vimos jovens, senhoras,
d;rcl0.

.

operárias e comerciárias,
O ESPIRITISMO NO BRA- donas de casa e meninas
SIL - Sr, Clulos Joaquim casadoiras serem assedia­
de Lima e Cirne. nascido das por D. Juans desde às
em 5 de Março de 1839 foi 20 horas, nas mais diver­
uin militante e propag;dor sas ,ruas centrais, Vimos o

do· Espiritismo no· Brasil desplante de garotões e

em 1872, O. ml2smo
.

prestou mesmo "velhos transvia­
sua cclaboração, para fun:..

.

do,;" seguirem com seus

dação dê. primE'ira Socie- carros, lado à lado, à mui­
dade Espírita, instalada no tas moças que tranquila­
Rio de Janeiro, em 1873. mente demandavam pela
Foi membro da primeira, calçada às suas residências.
Diretoria da Sociedade: 1 Vimos o desplante com

Acadêmica Deus, Cristo e' que alguns. mais afoitos e

Caridade, fundada aos 3 de atrevidos, davam piadas e

Qutuº!:O, de 'l!179•. e. 1'eal.-

.1.
fà7jam sugestões as mais

mente à ela pertenceu par indecsntes, em pleno cen­

muito tempo. tendo sido aí tro blumsnaUEnse.
denotado trabalhador e de- AcreSCe dizer que não
fenscr do Espiritismo. tos coni o sensacionalismo
O cénti:o Espírita. do estamos pintando êstes fa­

Brasil, organizado em 3 de à certo tipo de imprensa,
Outubro' de 1881, e com a mns tão sàmente os regis­
finalidade de reunir as fôr- tnmdo a fim de que o Dr.
ças disp�i.'sas, ttiv,,-o tam- Arnaldo Martins Xavier.
bém .entre os seus direto- eficiente Delegado Regional

.

res, e mais tarde, em Ul94. de Polícia determine as

qmmdo êsse Centro foi re- medidas cabíveis para que
instalado ,agora com o no- situação· tão negativa te­
m;! de C::ntro da União Es- :'ha Hm o mesmu cedo
pírita de· Propaganda no possível, pois somente as-.

Brasil. ainda Lina e Cirne: sim vamos readquirir a

tal chamado a cooperar, imagem exata de cidade
juntamente com doze ou- l'JUC'1.ta e progressista. que
tro<; diretores efetivos. gosta de ver tudo cami­
Após um ano e meio . de nbando dentro dos princí­
e:..fermidade, no Bairro

.

de
São Cristóvão, Carlos Joa-
1u:m dé Lima e Círnc,
ueio a falecer em 4 de

'

De­
",',mbro de 1904. Êsse é, um
resumo do relato Espiritis­
mo; segtmdo Allan Kacd,ec
lúe: em 18 :de Abril de 1957,

-----------------------------

Direção:
Diye.sQs redctcres

. de "A NOTÍCIA" S.A,
Rua 15 "de Novembro na 600
F.d. V�t<;conde de Mauá, con i. 507
Fone: 1436 .' BLUMENAU

..

Religiões de Iodo o
carias. Essa Ediciio foi as-

'

, sinada com o nome de Al-
, ORG).NIZ1\CAÓ ESPIRrrÁ. "HISTóRICA" ::_ DenÍ-: fári Kardec, ,a. qual alcan­

l::ard:'HYPPoÍYte-i.éoTI )Uv:iíl"AUan' Kardec":., Nascido em � çcu pleno êxito, pelo seu
3 de Outubro de 1804, em Lião,.. "França", filho. de Jean rápido esgotamento.
Baptiste Antoine. c de, Jeanne Duharnel , Rivail iêz em Fur..dou em Paris a 1" de
Lião 6S seus primeiros estudos e completou seus estudos Abril de 185B, a Sociedade
supG'ior,: em Yverdn "Suíça", pessoa dedicada aos estudos Parisiense' de Estudos Es­
era; Bacharel em letras, e em ciência e doutor .em. medi=: píiita. Sendo essa a prí­
cina, trndpc, f:e�1;c, t�dos os', estudos módicos e ddéndido' meíra Sociedade Espírita 1
brilhantemente Sua tese, . Falava corretamente o Alemão, em Paris. regulamentada e!
Inglês, Italiano, Espanhoj Co Holandês. ccnstítuída. Até então, as!

reuniões sr: realizavam em
\Ém P�ris" Rivãi( . ,enc6n:-. te acredítarla quando pro- casa. de. Allan Kardec, mas

trQl1 a se:p.h,otita, Amélia 'lar que uma mesa têm o rimb;enfe comportava so­
Beudct;

..
professora· com di- cérebro, p,.ua pensar, ner- merit", de 15 a 20 pessoas,

plema .de la. class3', com vOs para sentir, pouca im- qua::-.do ali reunia-se, mais
quem contraiu seu matrí- portância da:ndo ao assun- de trinta ssndo êsse o mo­

'mônio em .

6 de Fevereiró to, e considerando até uma tive .que formaram

aSa-Id� ·1832, quando· o mesmo fábula, pelo [ato de urria ciedadc c alugar um outro
era o Diretor do 'Instituto mesa ialante, entra:r no """aL oemo de fato, aluga-
TécnIco. Demitirido'",s8 <ia .cérebro, raIll e reuniam-Se tôdas as !
IErtituto ppr motivo ,fínari� No começo de 1855,> .têrças:-feiras, no local que
ceiro, êle encarre[ou�se da oontrou o Sr. Carloiti, um fôra alugado no Palaü;­
contabilidade de três ca- amigo de há vinte e cinGo Róyal. galeria Velois:
"as, qUe lhe produziam cêr- arios, que decorreu acê,rca CONCLUSÃO: Ailan
ca d� 7. dbo

.

francos por dê'.3ses :§'.s;n6menos durant.e . Kard·"!C,. fundou e dirigia
;mo: e. terminando, o . seu mai.:; 'de uma hora, com .en-· em Paris "La Revue.Spiri­
dia 'de' trabalho i:rlfatigavel, 'tusiasmo. És,,:;; foi o .pri:'· te", publicações de Estudos
escrevia' à noite; granlãti..: metro a' falar da interven'- . psicoiógicos, Foi autor,
càs, aritméticas, livros para ção dosEspíritos; que au

..
';;

.. J
�sde os vinte anos, de

estudes pedagógicos supe- mentm'am as
. dúvidas, do I inúmeros e apreciados tra­

rim'es traduzia obràs ·in- Sr, RivaiL. .. .. I balhos ejidáticos, e 'elabo:',
glêsas e alBmãs e prepara:'

.

No mês de Maio:de 1855, ! rador de .• seus princípios
va outros cursos' para am.c encontrando várias pessoas 'fundamentais. Foi em 31
bcs os >:€xos_· .organizou €..ln casa da Sorü'ímbüla;' :de í.vIàrçô dé J848, reâÜzoú:-'
támlJém em sua. casa, cur:" 'qUe já haviam falado dêsse se a ··primeira manifestação
SOs gratuítos de . químicas" fenommo. ,Na ócasião foi Espírita com a conv�rsação
física,' astronomia e 'anto- convidado para assistir às estabelecida, na casa .. de
mia cc·m parada; de 1835: a experiências que se r"ali- Jo11::, Fox, em Hydesvile,
-11840, serido muito bem .1re- zavam

.
em· casa, da Sra� nos Estados Unidos ..

'

Em
quentados. , Fpi membro P]airemaison, foi aceito .' e 25 de Março de .1856, ouviu
de várias Sociedades sá-' marcado para unia têrça- n:ssoarem pancadas· repeti"'
bias, nótadamente da Aca,- :"ftira de maio às 8 horas das no tabique "NA PARE­
demia real d'Arras; e pre- d� no�te. l?oi aí, ida pri- DE DO ESCRITÓRIO", que
miado ,por concurso; em' lT"eirp v�z que testemunPa.., representava o .seu Espíri-
1831, pela apresentação da \Cá o fenômeno das mesas to familiai' .. Em 30 de Abril
sua notável memória: Qual glta�,tes,· qUe saltavam, e de 1855, Allan Kardec, ·re­
o Sistmí:l de. Estúdos Mais cónia11'.!, qUE; não era mais (;ebeu a primeira 'mensa�
em Harmonia.Coni. As· Nj3- ]:cs:.;Ível duvidar. Vendo rem sôbre sua mis,são qUE!
cessidades da·dpoca?

' _.

tumbém alguns ensaios mui tinha a desempenhar" o'
DC!ltre as suas U1J,p1ero- to üuuerfútos de 'escritas" qual G fêz,' com tôda·. boa

sas o1:wa:: conv.cm citar: med:única em urna ardósia vontade de ei'P'Í:'ito digni­
Flá;:,o apres�mtado pata o c;:;m éiuxíJio ele uma cestà. dado. Allan Kardec, foi um
melhora.rn:suto ·da instrução Nesta ocasião pôde: obser- General em ·todos os séus
jcública, em 1828; em 1829> var cem mais atenç�o'. o trabalhos, demonstrando
publicou, para uso das qUe podia ser feito e fêz os· F2mpre sua fôrça de vonta­
mãss de .família e· dos pro-'· Sf-,us· prinielrcs estudo.,; sô-:: de. e persistência até' sua
fessores, o Curso .Prático e briOl Espiritismo, Qontudp; morte,. Pois na idade. de 65
1 r "'ricA de aritmética: em.· sem· qualquer interêsse ·co- anos, em 31 de Março ·de
1831 fêz aparecer a GFainá� mo estéve a ponto' de as· 1869, em Paris, faleceu o
L,\,:a Francêsa CÍássicu; em abandcnar se não

..

fôssem·
. gTan� .

missionário do . Es-
1846. o Manual dos exames as instantes solicitações piritismo. Quatro orações
para obtenção dos diplo- dos S:s.; Carlotti. Rene

.

J11as
. de capacidade, saIu - Tailandier" membros da

cões ·raciQMis das questões Academia das Ciências qlle
� prOblemas de .... aritmética há cinco anos acompanhª­
e geometria; em 1848, foi vam o estudo dêsse fenô",
publicado o ,Catécismo G�- meno e tinham·· reunidos
matieal de ,línglia francesa; cinquenta .cadernos da
em 1249., o Sr, Rivall, foi municações divl:Tsa<;"
Tcmeado'prefeswr no Li- iGtÓ conseguiam por
cell POli:rnático, 'regendo ;as ordem.
cadeiras .'de Fisiologia; As::, ,Seu Nôvo Nome de Ri­
t!'onomia, .Química: Ditados. vail Pará AIlan Ka:tctec·::_
nor·mais .. des. exames na

l' Uma noite. por Ul11 :dédium;
-

7"'1;Cíp81iõá(!<> e na Soc� foi-lhe dado' urna coirúini:.
bana; Ditados. especIaIs cação toda especial -e ,})c>s­
sôbre as difiÓ1Jdades orto':' sonl, :na qual lhe dizia: ·"Tê- .

crráficas, Tenda sido es., lo conhecido' em uma pr8"-
�as .

divm:'sas ·olJras a'dot;ldas cedente existência, quando,'
1'Bla Uttiversídade· de Fran.,.. ao Tempo dos Bmidas, vi-
ça..

,..

.,..,.
. ,ii· 'liam juntos nas Gálias" ..

"' O Professor e .Dr .. Rivail. 1".1<',. g': chamava, então;.,
.

estava adniiràvelmenfe pre- ALLAN KARDEC; e, como
parado pal�a sua ,rude e ámizade, prometia-lhe êsse fgrande tarefa· qUe la

.

ter Espírito secundá-lo ,na ta­
(1ue des·empenhar. e fazer refa muito importante a.
triunfar càm < tÔda dedic\l.- qUe êle era chamado, e que
cão e admiração por. todós. 'fcilmente levaria a iérmo,
Seu nome era conhecido e

!
Desde momento em diante

�';opeitado, seus· tra�alhos o Sr: Rivail, pois, lançou­
.lus:nmsnte. a:pree�adQs, ·se à: obra: tomou os 'cader­
mUlto antes qUe ele Imor- nos, anotou-os com cuida­
talizass� o n01l:le de ALAN dos, pondo ria respectiva
KA�DEC. o,dem. após· a leitura, ca:"
ORIGEM .DO ESPIRITIS- da relatório .da: sessão para

MO �. Foi em 1854, que· o çhagar a êsse restlJ.tacto�.
.

Sr- Rivàll ouviu pela pri- .Até '-então, as sessões: em
meira vez falar nas mesas caSa não tinham·

.

nenhum
girantes. p210 Sr ,.

.

Fortier, fim determinado. besdé
mágnetizador, com, o qual É)sse· momento as reUl1loes
manti..rlha relações,. em ra- tiveram caráter mUito dife-:­
zão dos: seus .estudos sôbre tent", entre. os assistentes,
o magnetismo. Um dia. {) Sendo então· a primeira
SL. Fortier lhe. disse: "Eis Edição forglada pOr Allan.
aqui uma coisa· que. é bem Kardec. "O·Livro Dos Es­
mals extraordinária": Não -píritos", apareceu em 18 de
sômente se faz Eirar uma Abril de 1.857; mais de dez
mesa, ,magnetizando-ai mas médiuns prestaram. seu

também se pode fazê-la concurso a êsse trabalho,
f:llar. interroga-se, e ela' feita da comparação e da
responde, O Sr. Rivail.. fusão de tôdas as respos­
descreu lio assunto, somen., tas, coordenadas e classifi- I

I.

Mundo

foi comemorado seu 1"
. Centenário da Condificação
do· Espi:pitismo Mundial .. O
lema de AlIan Kardec:
FORA DA CARIDADE NÃO
HÁ SALVAÇÃO.

VOCS:COMP�A UMA E
. DESCOBRE QUE SÃO DUAS

Madison S;A. Imp;, e ::Com.
-rRAZ PARA VOCt::-MAIORPRE-·
CISÃO ÉM .CÁLCULoS: Â .CAL­
CÚLADORA IMPRESSORA J-700,�.
DA·BURROUGHS;QUEVALE POR'

.

DUAS: SOMA EMULTIPUCAMAIS·,
RÁPIDCH, E CUSTA NCr$ 200,00·
(Cr$ 20b.oOO}MENOSQUE A.SUA·
MAIS • BARATA 'CONCORRENTE.·.

.CONTE: MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

··MADISON < S. ·A.'�:.. IMP. E COM.
Rua. Marechal D�odoro, 311' - C. Postal, 1331 - Cúritiba - Paranã

"OS GLADIADORES
ESPARTANOS"
em Cinemascape e Metro­
coler
A Partir de Sexta-Feira
ÊLE. ELA E O PIJAM.I\.
tem technicolor
Dcmingo - ÊSTE BRAVO,
SELVAGEM E VIOLENTO
MUNDO.
Amanhã - QUARTA-FEI­
RA - às 20 horas:
Ab'ram alas! Aí vem êles:
Os reis do riso: O GORDO
E O MAGRO no

"FESTIVAL DA
GARGALHADA"
corri as comédias: LAR E
DOCE ...,.. TRABALHO SU­
Jo - NOITES DE FARRA
e DOIS RECRUTAS NO
DESERTO. Para criancas
de 3 a 90 anos, aqui está o

melhor programa de todos
os tempos, reunindo 4 co­

n,éd;a,� super-€�lgraçadasL
no FESTIVAL DA GARGA­
LHADA .

Sexta-Feira - Ele, Ela e o

"?ijpma,
Atenção: Todos os do­

m:ngós, pela Rádio Difuso­
'a ouçam o programa
"ATLAS ... EM REVISTA",
às 11.30 horas.

._"

d

-_ .. "._--------------------

NOME

74 Walter I1ahn Jr.
48 Max Weiser
10 Mário Wilson Soares
84 Plínio Luersen
2 EH Battistella
28 Antônio Gonçalves
26 Ademar Bornhausen
92 Carlos F. Mertens
4. Fritz Reimer

114 Júlio Reichow
27 Errold Klotz

COLUNA
RELIGIOSll

As quartas-feiras, sábados e
aos domingos às 19,30 huras.
Aos domingos, das 9, às 10,30
horas - Escola'Dominical e

das 10,30 às 11,15 horas - Pre­
gação do Evangelho,
"A Hora Presbíteriana", aos

sábados às 20,00 horas. pela
Rádio

. Alvorada desta eídade ,

pios mais exatos e corretos Paróquia S, Paulo Apóstolo
da Lei que protege o livre
trânsito daqueles que mes- Horário das Santas lVüssas
mo à horas tardias se vêm os domingos às 6, 7, 8, 9, 10

obrigados à buscarem o � 19 horas.
seu serviço ou dêle deter- nos días uteis às 6,30, 7 e 19

narern em demanda aos 'toras,

seus lares para o repouso à
que fazem justificadamente
jus,
JOGOS & LENOCíNIO
Tcdavía, o exposto até o

memento deve ainda sofrer
um arremate, pois sõmen­
t� assim se pintará em cô­
res reais o que está à su­
ceder em Blumenau no pe­
ríodo noturno
Por diversas vêzes chega­

mcs à nos manifestar fa­
voràvslmenta à regulamen­
tação do jôgo no País, tra­
zendo com o destaque que
o fato estava a merecer,
até mesmo as declaracões
do Presidente Costa e Sil­
va, quando o Chefe do Exe- Sede Própria - Bêco IndaíaI
cutívo Federal no início Aos domingos - Cultos Di­
de seu Govérno disse que o vínos e Escolas Dominicais -

prcblema mereceria a sua Cada 2°, 4° e 5° domingo do

atencão quando os maiores mês em ale:1:'üo; Sala. de lei­

p;oblemas nacionais estÍ- tura Rblicas - Rua Angelo
vcs;,em resolvidos ou enca- �las 9? centru) - Está aberta

,::',inhados em suas solu- todas as .segundas, ,:!uartas e

ções. 'I
sextas-feIras das 15 as 17 MS.

O que não podemos per- I r'
.. .

mitir é que, em flag:rante ,.grela. Evangellca Assembleia

desrespeito às Leis vigentes I
de Deus

em todo o território na- Sede Própria rua S. Paulo, 89C
cional, existam em Blume- Horário dos Cultos:

nau, em pleno centro cita- I Às quintas-feiras e aos do­
dino, locais destinados à! mingas, às 19.30 horas - Aos

exploração irregular do jô- domingos, às 9,30 - Escola do

go carteado. onde dezenas! minical - Aos sábados. das
de pessoas se reúnem para' 13,30 às 14,30 horas - A Voz
tentar a sorte, para tentar \ Ev!:!hgélica da Assembléia rie
tirar do próximo o dinbei-! Deus, e,m. purtuguês e ��emão.
ro que a grande maioria pela RadIo Clube e Dhusora

das vêzes das vêzes sai de

I'
de Blumenau,

seu próprio bolso.·
.

, " ,

T.ais salas, .já vistas pela IgreJa Advenb-:ta. do Setimo

R t
\ - A' DIa

..c:par agem, sao . .autentlC{)S ; .. ' .. . ..

---------------1
Sede Própria: Rua Alvin Sch-

e UNE A T L A S rader, 125

(V' ! N ) Horário dos Cultos:1 a ova Aos sábados das 9 às 11 ho-
Programação para Têrça, L'as - Escola Sab:ü'na - D:,-
quarta e quinta Dias mingas às 20 horas - Culto de
22-23 e 24 de agôsto pregações do Evangelho - quar
Hoje - Têt'ça Feira - às tas feiras - Culto de Oraçã"
20 horas às 20 horas - Aos domingos
Em última exibição: Tony às 18.30 horas "A Voz da Pro­
Russel - Helga Line e Lí": fécia", pela PRC 4 - Rádio
via Lorenzoni em Clube de Blumenau.

às 9,00 horas.

Expediente Paroquial:
Casamentos: dias uteis das

1,30 as 11 horas - das 13 às
is horas.
Batizados: dias uteis: das

9 às 10,30 horas - e das 15
às 16,30 horas - aos domin­
gos: só às 11 horas.
Aos domingos é favor fazer

o registro urna hora antes,

Igreja Irmãos MenonHas

Rua Itapíranga, 249 - Velha
Horário e dias cios cultos:
Aos domingos das 9 às 10 hs

- Escola Dominical em portu­
guês e alemão - e das 10 às
11 horas Culto Público em lín
gua alemã.
As quartas feiras às 20 ho­

ras, Culto de Oração e Estu­
dos Bíblicos.
Ouçam pela Rádiu Difusora

de Blumenau aos domíngos à�:
13 horas, Bênção Dominical -
em português e alemão.
Caixa Postal 516 - Blumenau

Primeira Igrcj:l, Batista
Blumenau

Sede Própria: Pua Chile
(Ponta. Aguda)

Horário dos Cuit0S:
As quintas feiras e aos Dl)..

mingas às 20 horas - Aos
dumingos às 9,30 horas - Es­
cola DominicaL

Cultos na. Comunidade Evan­
gélica. de Blumenau (Centro)
Aos domingos às 8 e 9 horas

em Alemão e Português.

Igreja Sociedade CIência
Cristã.

Igreja Presbiteriana de
Blumenau

Sede Própria - Rua RepúbÜ­
ca Argentina, 431.
Horário dos Serviços Religio­
;os:

Congregaçã.o Cristã. no Frasil
Rua Carlos R,ischbieter -

(Próximo aos trilhos) - Praça
Victor Konder,
Horário dos Cultos Públicos
Tôdas as quartas feiras, sá­

bados e aos domingus às 19,30,
horas.

Igreja. Ev::,ngélica Pcntecostal
"O Brasil para Cristo"
Rua São Paulo, 1081 (me­

diações Nelsa).
Horário dos Cultos:
As qninta,,_ feiras e aos SÍl,­

bados,· às 1>J,30 horas.
Aos dómingos. às 16 e 19,30

horas.
Centro Espirita
Rua JOD.çaba N° 39 e Beco

Tubarão s íno, (Próximo aa

Hospital Santa Catarina)
As Segundas e Sextc.s feiras

às 20 hor2.'> - Secções de Es­
tudos -'- Privados. As Têrcas.
Quintas feiras e Sabados:

-

às
15,30 horas, caridade Centro à
Rua Joaçaba,
As Quartas feiras:""" às 17

horas - Caridade (Beco Tu­
barão) e às 20 horas (Centrv à
Rua Joaçaba) Palestras Evan­

gélicas.
Aos domingos às!) 1101'3.3,

Aula Evangélica para crian­

ças - Rua Joaçab:J., 39,

TIRO DE META
Resultados do Torneio P:·e ..

sidente João Alfredo Rebello:
Em Jaraguá .. do Sul: Bae­

pendi 2 x União. de Timbó p
Em Gaspar :...... Amazona 4

x Tupi 1.
Em Blumenau - Seleto de

Guai'amirim 3 x 1 Guarani,
Em Blumenau - Vasto Ver

de 2 x 1 Floresta de Pum8-
rode.

O G. E. Olímpico conse­

guiu boa vitória na tarde do
último. domingo, ,ao abater o

Metropul pelo marcador dfO
4xl. Saliente-se que o clube
sulino téve um·. melhor de­
sempenho na meia cancha, ,­

mas perdeu o jogo, para um

Olimpico mais· \'oluntarioso.
que atuou na base dos contra
ataques.

Dai é que surgiram os ten­
tos, marcandu Bahia (2) Le­
at e Calita. Madureira assi­
nalou para o Metropol. Jogou
o Olímpico e \'enceu com -

.T,· Bati.�ta: Orlando. Rober­
tão, Brito e Quebrinha; Jairz!
nho e Jóca,: CalHa, Leal, Ba­
hia e Ronald.

Na equipe vencedora, J.
Bati�ta fui um bom arqueiro
Quebrinha foi o melhor za­

gueiro e Bahia fol um exce­
lente atacante. secundado
por Leal de perto,

Os diretores do Palmeiras
E, C , vOltaram de Cricimua
decepcionados com fi; arbitra­
gem do senhor ERNANI SIL­
VA, Não que o m!:'diado" do
confronto pa..<:sus.se a mãu -

mas sim por ter amarrado o

jogo, não deixando que o Pi­
riquito conseguiESe arrancar
para uma vitória. O PalmeI­
ras vinha vencendo por um
a zero, - goal de Hubinhu,
Ivan marcou o segundo do
F'.:j,lmeiras.

Por hoje· é só e até amanhã

CELSO RUY GOULART, INFORMA:

Prova Fundacão Cidade de Blu
.,

.

3 de 9 de 67
INSCRIÇÕES.

CARRO
--'--_-_-----

DKW
DKW
DKW
INTERLAGOS
INTERLAGOS
SIMCA
SIMCA
SIMCA
DKW
DKW
DKW

RESERVAS: -

CIDADE

PIRACICABA
PIRACICABA
S, JOSE DOS PINHAIS
LAGES
LAGES
RIO DO SUL
RIO DO SUL
BLUMENAU
BLUMENAU
BLU�NAU
BLUlVIENAU

.

3 SIMCA'S - Scuderià. Fal cão - FlorÍamípolis
2 GORDINI'S - Scuperia Dipronal - Florianópolis
1 TEL.\({OSO - Faculdade Engenharia - Florianópolis
1 DKW _. Automóvel Clube -de Joacaba
1 GORDINI - Automóvel Clube de Joaçaba

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Prepara Invasão

América Dividida
.

ALBUQUERQUE, 21
.

CUP!) - Um dos líderes do grupo
rebelde que defende a independência da parta sudoeste norte­
americana, declarou que seu grupo poda conspirar com uma

potência estrangeira para expulsar o govêrno dos Estados Uni-.
dos do Nôvo México.

Represália
•

I

Tromba D'água Mata
, 'KAR'Í'UM, 21 (UPI). - Vária." pessoas morreram ao 12;;­

te do Sudão, quando uma tromba de água arrasou três alde­
ias nas montanhas da região, informou a agência de notícias
Mená ..

:MOSCOU, 21 (UPI) - O jornal ,"Pravda",.editado na

capital· soviética, .
diz hoje que os bcmbardeies de Hanói

provoca"l'aln 'U1fia: poderosá onda de Índignaçao no mundo
-é a opinião pública internacional condena a agressão nor­

te-americana no Vietname. O jornal soviético protesta
tmel'giéamente no artigo publicado, contra os recentes
bombardeios à capital norte-vietnamita e reitera {I apoio
que continuarão prestando à Rússia, os demais países so­

cialistas ,e os amigos leais do povo vietnamita,

gr3,<;são norte-americana no

Vietname. E o que escrev"

hoje o jornal "Pravda". O
vespertino soviético protesta
contra os r;;centes bomba.rde­

à capital norte-vietnarni-

GlaLS aos legítimus interê.,>ses
das atividades ora represen­
tadas.

Recentemente - ·Senhores
Deputados - os órgãos . de
divulgação das mais diversas
cidades do Estado têm estf',m­
pado com destaque uma Férie
üe manifestações que deixam
perfeitamente a.:-"sentados os

'justificados anseios dos' em­
presários, qUe se cunsubstan­
ciam na necerF-"_ria !b....oga�
ção de medidas fisp.ais há
pouco tempo dadas à vigên-
cia.

.

Chamamos ainda a Btençíio
dos ilustres representantes do
povo catarinense, para as n,,­

fastas consequências que ad­
viriam à economia do Estado
e au. próprio aumento do cus­
to de vida como gravames ao

JR preCáriO podtr aquisitivo
do� consumidores, se forem
apliéadas as últimas disposi­
ções emanadas do Poder E­
xecntivo com base nos d:s­

. ,positivos cuja; revogação
.

ora
·está sendo reivindicada.
Entendem, {l3. signatários.

do, para tanto, neceSsidade
de gastos extras por parte dos
pais de aluno.", pois não se­
rá· Obrigatório o uso nem a

reriovacãu de fardamentos,
devendo-se ainda notar que
.nos desfiles, participarão a-

o p-onas o:, Grupos e E[;CO�a.5
l\:Iunicipaill, que na reumao .

. havida no dia 17 passado, na
Prefeitura MUnicipal, concor­
daram com a realizacãu dos
mesmos.

.-

Outro ol;ljetiVb, foi o de evi­
tar toc:}o e· qúalquer sacrifício

Silva Será. Convocado
ar Esclarecimentos

BRASíLIA, 21 (UP!)
Importante reumao está
sendo realizada hoje pela
primeira vez, em Brasília,
pelo Alto Comando do Exér-

·

cito. sob a presidência do
Ministro Ura Tavares. O
€ncontro tem lugar no salão

· de honra do Ministério do
Exército, começando às 15
horas. Segundo se Informa,
entre outros assuntoj, tra­
tados destaca-se como o

mais delicado, o que trata
das guerrilhas no terr.tõ­
rio nacional,

cito; General Sízenn Sar­
mento; Comandante do II
Exército; General Alvaro
Braga; Comandante do III
Exército; e General Sousa
Aguiar, Comandante do IV
Exército. Segundo se in­
forma, além dos assuntos:
administrativos do Exérci­
to estão sendo debatidos
problemas relacionados
com guerrilhas e atos sub­
versivos,

APRESENTADOS AO
PRESIDENTE

BRASíLIA, 21 (UPI)
Os generais recentemente
promovidos foram apresen­
tados na manhã de hoje
ao Presidente Marechal
Costa e Silva. Almoçaram
com o Chefe do Govêrno.

comandante da FEB na

campanha da Itália, em

mensagem aos novos cade­
tes da Academia Militar de
Agulhas Negras, destacou
os grandss serviços que
poderão prestqr à pr�tria.
Disse que Os cadetes de ho­
je como os oficiais de
amanhã, saberão dignificar
Os bravos e heróicos solda­
dos brasileiros que lutaram

. nos campos de batalha da
Eurcpa.

SEMANA DO EXÉRCITO

RIO, 21 (UP!) � Prosse­
guem hoje os atos come­

morativos da Semana do
Exército, inaugurada sába­
il'l último. O Marechal
Mascarenhas de Morais,

TIROTEIO ENTRE
SINDICALISTAS MEXICANOS

SUGER.IU SOLUÇÃO

WASh'1NGTON,21 (UPD -

O senador democrata norte­
americano, William Fulbright
declarou que a única e efi­
ciente sanção do congresso
contra .« intensificação da

guerra
o

no Vietname, seria
submeter o Presidente Lvn­
don Jolm:on a julgamento
político. Nâo obstante, acres­
centou que tal medida não
S€1'Ü1 po;iticamente prática,
estimando assim que os con­
trários à guerra teriam que
continuar _ combatendo a po­
litica do Presidente, com pa-
11:1vra5. O senador, que é pre­
SIdente da cumissão de rela­
ções exteriores do senado de- f

clarou qUe a interpretação
dada por Johnson à sua au-

C7:DADE DO MÉXICO,' 21
(UPI) _. Quinze camponeses
foram mortos por embosca­
dores que dispararam contra
os passageiros de um ônibus,
ao descerem do veícutu, à sua
chegada em Acapulco, no
México. Nilo se sabs o nú­
mero de feridas. Sabe-se que
as vitimas eram membros do
Sindicato dos Produtores de
Côco, que está dividido por
questões internas. Elas pro­
cediam cl,-, diferent-es loca'i­
dades e eram cêrcà de 500.
Viajavam em veícu'os pesa­
dos, especialmente para levá­
los a Acapulco ,sede do sindi­
cato ,e onde os assassinos os

e�peravam. 180 pessoas já fo­
ram detidas comu suspeitos,
O CfV'iO foi entregue à' justica
militar.

. -

SALDO Dv,SOLAnnR
ACAPUI,CO (MéxiCó), 21

(UP!) - Vinte e três mortos
e mais de cem feridos consti­
tui o saldo de terrível tiro­
teio entre grupos síndícaís
antagônicos .ecrodído untem
no nôrto de Acaputco , Duss
mulheres e uma crianca fi­
guram entre os mortos, Pa­
ra que se tenha uma -ídéía da
víoíêncía do tiroteio, informa­
Se que uma das vítimas levou
mais de 60 tiros nas custas.

ític s da Rússia à
no Vietname

•

traduzindo o pensamento das
classes que representam, que
o citado projeto de lei deve
merecer dos Senhores Depu­
tados, um aCill'ado exame que
fatalmente importará em sua

pronta aprovaçãu.
No ensejo, apresentam, a­

lém do apêlo acima transcrito
que confiam venha a ser a­

tenc'�dc� S·3US 'Pl"ote.,tm de
respeito e consideração.
Atenciosamente·
Federação das Indústrias

do Estadu de Santa Catarina;
Federação do Comércio do
Estado de Santa Catarina;
Associação Comercial e In­
dustrial de Jaraguá do Sul;
Associação .

Comercial e In­
dustrial

. de Itajaí; ASl'Ociação
Comercial e Industrial de
Tubarão; As.<;ociacão Comer­
cial e Industrial de Laguna;
Associe.ção do Comércio e In­
dústria de Rio do Sul; Asso­
ciação Comercial e Industrial
de Bl'llsque;· Associação Co­
mercial e Industrial de Blu­
menau; Ao,<;ociacão Comercial
e Industrial de -JoinvilJe; As­
suciaçi':o Comercial e Indus­
trial de Tangará; Associação
Comercial e Industrial do
Oeste Catarinense; Associa­
cão Comercial e Industria! d'!
Lajes; Associação Comercial
e Industrial de Criciuma".

A CRIAN ç.t;\. eÀcep­
danaI precisa dE amor,
carinho e compreensão.

por parte das crianças, no

que diz respeito às longas ca­

minhadas, tlU deslocm;nento
dos· bairros .para o centro da
cidade. Quanto à apresenta­
cão da'l bandeiras dos esta­
dos da Unlão, fomos informa­
dos que a mm,ma será feita

.

pelas alunas normalistas dos
Colégios· ·Nvrmaís, dns Santos
Anjos e GOvernador Celso R.a
mos,. devendo

.

estas alunas
desfilflrem com os rc�pectivos
uniformes dê seus estabeleci-.
méntos.

.

O' progrann definitivô das
· comemorações, deverá ainda
esta zemana /ler divulgadu. já
que, álguns cortes e modifica­
çõr-s;

o

.sel'M feitos no e3boço
cto mesmo.

torídade constitucional po­
deria inclusive conceder-lhe
o direito de entrar em guer­
ra com à China Comunista,
sem precísar de autorização­
do congresso.

AVIüES ABATIDOS

HANóI, 21 (DPI) - Ata- .

cando em ondas sucessivas, a

aviação norte-amerícana bom
bardeou hoje a periferia de
Hanói. As incursões começa­
ram às 11, 45 horas e se pro­
longaram por 45 minutos. As
autoridades norte-vietnami­
tas anunciaram que seis . a­
viões dos Estados Unidos fo­
ram derrubados.

"__ O __ �_� • __ �
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Esse problema tem corno

ponto cruciante a falta de
aparelhagem mecânica ade­
quada ne põrto, obrigando os

usuários utilizarem método
antigo com emprêgo de mão
de obra excessiva, evidente- ..

mente, menos produtiva e
'

mais' cara. Não. se culpem as­
autoridades estaduaís, muni-·
cípaís ou a admínístração do
põrto. Cabia aos govêrnos
federais anteriores fornecê- .

la. Mas, é crença geral - e.
muito alentadora - que o a­
tual Exmo. Senhor Ministru
dos

. TraIlÉportes, li satisfará,
.dentro dos recursos de que
dispuser,

.

para· êsse . setor.
.QUando o caso foi criado,

justiça seja feita, com razão,
pelos Senhores Muageiros do
interior,

.

tormou-se tmedta­
tamente comitiva aqui, inde­
pendente de outras·· demar­
ehes, que foi. ter Com o Exmo.
Senhor Governador do Esta­
dó, em Florianópolis, da qual-.
os signatários tiveram. a. hon­
rá de participar. Pleíteou-se,
na ocasião,' instalação· den­
tro do pôrto ,de balança de
grande evergadura para pe­
sagem de caminhões e vagões
Como houvessem dificuldades
financeiras para a compra da
balanças. nos prazos propostos
um dOS signatários, prontifi­
cou-se antecipar uma, total­
mente nova, .de alto custo,
para que o problema fo.sse
parcialmente solucIonado com
a urgência requerida, acor­
dandu o Exmo. serihor Go­
vernador Ivo Silveira em
concorrer com as despesas de
instalacão.
Determinou Sua Excia, que

engenheiro espEcializado do
Estado, promovesse estudos
orçamentários para .consecu­

çãu da obra. A comitiva con­

tO'l com a colaboração pes-

CARTAS À REDAÇÃO

6raneleiros ReElamam Valadu de
30 Pés em São. Francisco do Sul

Data de 18 do corrente e assinada pelos senhores
Jacy Cruz Lima (sócio-gerente) da Emprêsa Marítima e
Comercial Ltda. Altino Gregorio Gomes e Waldir Caldas
da Costa (prccuradoresi da firma Garlos Hoepcke S.A.­
Oórnércío e Indústria, recebemos correspondência do se­

guinte teor:
':�o seu conceituado jornal contingências agora criadas

edícão de 13 do corrente, na nos obrigam a dar, através
última página .deparamos da :p9Iesente, satiSfilçl�:> do
com a publicação sob o epí- nosso comportamento.
grafe "LUTANDO POR UM Não devemos omitir, sem
FUTURO MELHOR", subs- desduiro para M demais fir­
crita por um "francisquense" mas locais, serem as nossas
em que êste, obviamente mal organizações as de maior so­

informado, propaga u sílên- ma de responsabilidade em­
cio das agências marítimas pregatícia fixa, mensal, com
estabelecidas em São Fran- ou sem movimento portuário.
cisco do Sul em tôrno do pro- as que arcam também com

blema portuário, silêncio ês- elevados prejuízos nas para­
se la reportado em entrevista lízações portuárias.
anterior, dada a público tam-
bém nêsse ·diário. CUSTO DA DESCARGA DE
Por questão de fôro íntimo, TRIGO lVU'ORTADO

pessoal, não costumamos a­
lardear nossa atuação e tra­
balho, quando seus efeitos
repercutem em benefício da
coletividade, de todos aqueles
que encontram sustento no
trabalho portuário .mas as

BOMBARDEIOS
PROSSEGUE�1

WASHlliGTON, 21 (UP!) -

Continua a intensificacão dos
bombardeios dos Estados u­
nidos contra o Vietname du
Norte, No maior ataque aé­
reo já realizido desde o inÍ ...
cio da guerra, aviões nOrte�
americanos concentraram os
seus bombardeios numa es­
treita faixa nu sul do terri­
tório norte-vietnamita, na

tentativa de impedir a infil­
tração de tropas para o sul
do paralelo 17. Os alvos a­

tingidos foram pontes, ro­

dovias, vias férreas e bases de
artilharia antiaérea.

ENGANO VIETCONG

SAIGON, ·21 {DFll - Um
"mig' du Vietname do Norte
empenhado em· combate ·con­
tra caças' bombardeiros . dos
Estados Unidos, foi derruba-,
do por um foguete terra-ar
do tipo SAM, disparado pe­
los cumunistas. O engano dos
artilheiros do Vietname foi
constatado pelos pilotos nor­

te-americanos.

'- ------_._.- - _._-----....,...--------�

Só não compra carro
nôvo quem não quer;
Na Jordan qnal�uer
veículoWi Ilys é. adquirido
com 20% de entrada e o: ..
saldo a longo prazo.

m 52 :J�

o
c

:\
o
.,

i:l

l� o plano de financiamento diréto ao consumidor'

Vócê adquir'e qualquer veículo da linha WILLYS � JEEP.
PICK-UP, RURAL, GOROINf, AERO WILLYS e atê lTAMARAT\.

(CarTos usados. também entram nêste plano).
Paga somente 20°'0 de entrada e o saldo l'inancíado a longo
prazo, através do Plano de Financiamento pirétÇl ao .

Consumidor, que colocamos à sua disposição para facilitar
ainda mais a

-..

de seu WJLLYS.

Venha boje

INÚMEROS
PARTICIPANTES

I BRASíLIA, 21 (DPI)
Da reunião do Alto Co­
mando do Exército, inicia­

;;;;;:;;;;....._iiiiiiiiiiiii� da hoje às 15 horas. parti-
cipam o titular do Exército
General Lira Tavares; Ge­
n=raí Alberto Ribeiro Paz;
Chefe do Uepartamento de
Provisão Geral; General
Adalberto Pereira dos San­
tos; Comandante do I Exér-

. ';.' .
.

-VEICULOS-
Rua ltajai, 459

soal e proveitosa do ilustre
Deputado Dr. Ademar Gar­
cia Filho, com destacada a­

tuação e que, por isso sem
nenhum favor, merece men­
ção. Depuís dessa scluçâo,
várias viagens foram enceta­
das à Florianópolis, com a

participação de agentes ma­
rítimos e tendo por finalida­
de o mesmo objetivo. Tam­
bém, ao Rio de Janeire já a­

companhames o Senhor Ac­
ministrador do Pôrto em mís
são que objetivava a melho­
ria portuária.
Fica' .assím, provado que

as agencias não só partici­
param dos debates e das di-

.

rerentes mãnsões, como con­
correram com a peça capital
para solução parcial do im­
passe: a balança. Com o em­

prêgo desta o trigo poderá
demandar os pontos diferen­
tes de destino fmal, ã granel
com coznpensadora economia
de sacaria e mão de obra.

LINHA DE INTEGRAÇÃO
NACIONAL

o articulista - que nus per-.
dõea franqueza - deseonne­
.ce que cada zona de produ­
ção. tem. seu põrto de con­

vergência, em funcão do cus­
to de transporte mais conve­

níente e de outros fatores de
ordem econômica, inclusive
condições de pisu das vias ro­
doviárias -eom . reflexo direto
na cotação dos fretes. Dás
áreas de Florianópolis e Ita,­
jaí, .eom os mesmos navios em

pôrto, não saí
'

mercadoría
para Sã'u Francisco do Sul
como da nossa área nada vai
para aquelas.
·0 que .realmente sucede, é

que os portos do sul' vendem
muitíssimo mais- para o nor­
te .do que o nosso. Evidente­
mente, os exportadores da á­
rea de Sãu Francisco do Sul
tem suas conveniências de ca
rater

.

comercial para manter
,

êsse proceclimento. O frete
marítímo, cuja cotação ba­
seia-se . em distâncias entre
portos, é menor no nosso pôr­
to. e mais elevado nos do sul.
Nãu se admite que os expor­
tadores desprezem melhores
resultados, saindo com a mer­
.cadoria da sua área operacio­
nal,:É também certo que
Florianópolis, visinho próximo
de Itajaí, canaliza sua merca­
doria para os navios nesse
porto quando não o stem na
Capital, posto que, em l'egra
os muitos que aqui escalam
também o. -fazem em Itajaí.
Já em relação a São Francis­
co do Sul, é dificílimo tal.
procedimento, face ao maior
frete rodoviáriu pela maior
distância. Como se vê, não
há absolutamente desvio de
carga da nossa área e sim
maior comércio caI!). o norte
do pais por parte daqueles
dois purtos sulinos. Não :>
verdade que o comércio ex­
portador desconheça a nova
linha, pois independentemen­
te das comunicações feitas
por escrito, temos contato
verbal com os' naturais in­
teressadu,:/, na ,'véspera da
chegada de cada navio.

LINHAS PARA
O EXTERIOR

E pÚblico e notório a abun-
,dâncía de armadores interes­
sados em frequentarem o nos­
so pôrto desde que, evidente­
mente, haja um minimo de
carga para fazer face as des­
pesas obrigatórias de entra­
da � saída. Isso, naturalmen­
te, deve-se à boa forma de
trabalho, aproveitamento de

espaçu, custo operacional
mais baixo e outros fatõres .a

que se apegam diversos ar­
madores. Tanto assim é, que
alguns navios ,forçam o car­

regamento pelo nosso pôrto.
atraindo madeiras cuja saida
normal seria pelOS purtos do
norte.

.

A queda da exportação de
madeiras é acentuada nos

últimos mêses. Há necessida­
de de diversificação de mer­

cadorias ,em especial desta-

que de milho e soja. Temos
trabalhado intensamente, -­

mas a carência de calado ne- ,

cessárío, em primeiro plano,
aliada à falta de equípamen­
tu e do maior custo de trans­
porte para São Francisco do
Sul, via rodoviária - tem i­
nutilizado todos os esforços.
A diferença de transporte é
de tal ordem que se operar­
mos u serviço de recebimento
e embarque gratuitamente, o

exportador ainda deveria ti­
rar dinheiro do bolso para co­
bri-la. Pouco é possível fa­
zer .enquanto perdurar, tal
estado de coisas. Pela expe­
riência e conclusão extraída
do contato com todos interes­
sados, São Francisco do Sul
teria condições de forçar o

ingresso de navios .mesmo
com as deficiências atuais de
equipamento, se, pelo menos

sua barra permitisse acesso

de calado de 30 pés. recla­
mado pelos navios graneleíros
de grande capacidade, relati­
vas pequenas guarnições, em

proporção aos tipos bem me­
nores de embarcações. Tais
graneleíros tem condições de
proporcionar frete reduzido,
compatível com o gênero (h
mercadoria,
Senhur Redator, êsses F1'O

os fortes motivos que nos le­
vam estabelecer este contato
com V. S. e solicitar a gen­
tileza especial de dar divulga­
ção à presente, para que o

público fique inteirado do
que temos feito em prul de
São -F'ranctsen do SuL

.

Antecipadamente. gratos por
sua favorável acolhida. ex­

pressamos nossas atenciosas
saudações' .

ACIDENTE DE
TRÂNSITO
Um acidente de trânsito de

natureza bastante grave, mas

:que fuão representou, feliz­
mente, senão alguns prejuí­
zos materiais ,ocorreu on­

tem, por volta das 11,45 ho­
ras, quando o caminhão GMC
azul-escuro, ano 1950 dirigido
pelo Sr. J{)ão Peixer e carre­

gado de coque para a Fundi­
ção Tupy S.A., chocou-se
com a parede dà Panificadora
"Joá", na Rua Ministro Ca­
lógeras.
O acidente verificou-se em

razão de se ter quebrado a

1;>arra da direção do veículo,
Justamente quando o Senhor
Peixer fazia a curva à direita
prucedendo da Avenida Ge­
túlio Vargas para entrar na
Rua Ministro Calógeras.
O caminhão sofreu um a­

massamento bastante acen­
tuado no pára-lama direito,
mas não houve vítimas pesso­
ais.

)

PRINCiPIO DJj}
INCÊNDIO
Na tarde de ontem, per vol­
ta das 15,30 horas, a popula­
ção joinvilense viu-se alarma­
da com o soar das sirenes do
Corpu de Bombeiros Voluntá­
rios de Joinville. Como sem­
pre acontece ,a correria foi
ger)al, procurando todos sa­
ber onde era o local de si­
nistro. Alguns minutos mais
tarde, nussa reportagem foi
informada de que se tratava
apenas de um princípio de
incêndio. num dos fornos de
recozimento da Fundição Tu­
py S,A., n:1o havendo, feliz­
�ente, maIOres consequên­
Cias, nem mesmo materiais.

Pró-Catedral
Acreditamos que Joinville

construa a sua Catedral por­
que eonhecemos a alma do
seu puvo, que nos seus mo­
mentos de coragem e confian­
ça tem sêde das alturas e pro­
cura atingir o cume dos bra­
vos.

A Comlssão.

Rei Hussein o Marrocos

Instituto Cultural' BrasÍ'l-EE.UU.
Tem Coquetef Hoje

TÚNIS, 21 (UP!) - O rei
Hussein, da Jurdânia, partiu
hoje· para Rabath, no Mar­

rocos, depois de conferenciar
com as autoridades da Túnis
sôbre a crlse no Oriente-Mé­
dio. Hussein chegou a Tuní­
sia no dia 13, procedente de
Bengazi ,tendo sido recebido
no aeruporto· pelo Bresidente
Bourguiba e outras autorida-

� des, Porta-voz do govêrno de­
clarou que· Hussein encontra­
ria grande compreensão, a­

mizade e simpatia em Túnis.
REUNTÃO FINDADA
BAGDAD, 21 (UPI) - A

Dirigentes do Instituto Cul­
tural Brasil-Estados Unido!!.
a ser instalado em nossa ci­
dade, tem programado para
hoie às 18,30 horas, na So­
ciedade Harmonia-Lyra, co­

quetel em que recepcionarão
ilustres visitantes e du qual
participarão convidados es­

pecws. -

Visita
conferência dos ministros d!:!.
fazenda dos paises árabes
encerrou ontem suas' delibe­
rações, com distribuição de
comunicado onde não se faz
l'eferência à suspensão das
exportações de petrólto para
os pai!>es da Europa Ociden­
tal e Estados Unidos. Obser­
vadores acreditam que os mi­
nistros da fazenda não .

che­
garam a uma cunclusão sõbre
êste ponto, deixando as de­
cisões para serem tomadas
na reunião de chancelere'l
que começará em Kartum no
dia 28.

Estarão em visita a Joinvil­
la Mr. Daen Morriesen (Adi­
do Cultural da Embaixada
dos EE.UU. - Paraná eSta
Catarina). Mr. Curry (Dire�
tal' do Centro Cultural Bra­
/lU-Estados Unida.., - Curiti­
ba) e a Professôra Carol Lee,

. que minIstrai'á a saulas de
inglês· em nossa cidade.·
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